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A Fundação de Campinas 

Os paulistas que se instalaram no planalto, viviam cr 

confinados numa ãrea, cujas delimitações eram,de um 

lado, a escarpa da Serra do Mar e, de outro, densa mata. 

Assim, isolados do mar como estavam, embora a poucos quilôme- 

tros do litoral, os paulistas do Planalto de Piratininga não 

tiveram outra alternativa se não avançar pelo sertão, a procura 

de riquesas que justificasse economicamente esse avanço, numa 

terra de muito poucas ou quase nenhuma alternativa. Surgindo as 

sim as bandeiras, que tão decisivo papel desempenharam na His- 

tória brasileira. 

Esse isolamento persistiu durante séculos, só deixando de exis^ 

tir, com a inauguração da estrada de ferro, que, 'transformou a 

civilização paulista, fez-lhe perder o seu sublime isolamento' 

(in Saint'Hilaire, Viagem ã Província de São Paulo). 

Do devassamento do sertão de São Paulo-principalmente no Gover 

no do Morgado de Mateus- e a decadência da mineração com a con 

sequente expansão da agricultura no Planalto Paulista, apresen 

ta-se nos como uma das causas do povoamento da região, surgin- 

do assim muitas cidades, entre as quais, em 1774, Campinas. 

A 14 de julho do mesmo ano, e inaugurada solenemente a paróqui 

a de Campinas, recebendo a Matriz provisória o nome de Nossa ' 

Senhora da Conceição de Campinas. 

0 município, a partir da segunda metade do sêc. 19, começou a 

adquirir sua identidade sócio-econômica, coincidindo com o de- 

senvolvimento da industria açucareira, seguido do surto do café 

que foi mais duradouro. Começava então Campinas a adquirir im- 

port ancia regional, como centro da região, ã qual servia de es 



coador e mercado de troca. A abertura de estrada de ferro, em 

1870, consolidou a importância de Campinas como centro regio- 

nal de vasta área. 
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A Catedral de Campinas 

Campinàs de 1807 era pequena vila com suas primeiras casas 

em tomo da atual Basílica de Nossa Senhora do Carmo, então ai 

primeira igreja de taipa que se construía em Campinas, entre 

1774 e 1781, com 27,5 m de comprimento, e 7,04 m de largura. 

Mas a Matriz do Carmo jã era exígua para um município que esta 

va prospero, que progredia assombrosamente, que se enriquecia 

com pujante industria açucareira, E a aspiração de uma nova i- 

greja ji era antiga, pois quando aqui esteve o Bispo Diocesano 

em 1801, tratou de orientar a população, profundamente católi- 

ca, na aspiração que acalentavam. 

Finalmente, a 6 de outubro de 1807, sob a presidência do corre 

gedor Miguel Antônio de Azevedo Veiga, que visitava Cairpinas, 

foi resolvido construir-se a nova igreja, comprometendo-se os 

senhores de terras a concorrer anualmente, 10$ no primeiro e 

5$ nos seguintes, da produção de seus engenhos para a edifica- 

ção da nova igreja. 

Constituiram uma comissão executiva com a presidência entregue 

ao Capitão Felipe Neri Teixeira, que jâ havia sido Capitão Co- 

mandante da vila em substituição a Barreto Leme, e antes de no 

mear-se primeiro capitão mor. 

Escolheram o local jã fora da parte arruada da vila, e a comi^ 

são executiva iniciou seus trabalhos traçando e fazendo abrir 

os alicerces nos quais edificaram as bases para as taipas das 

paredes laterais ou mestras, que principiaram a levantar. Abne 

gação nos compromissos de doar parte da produção dos seus enge 

nhos teve para sua süblimação a audãcia inacreditável para aque 

les remotos tempos, de lançar os fundamentos não de uma matriz 

de vila, não de uma igreja para a população habitual, mas de u 



ma gigantesca catedral que percorreria século absmando por demons 

trar a coragem do pequeno povo de Campinas vila. 

0 templo grandioso na extensão de sua ãrea, não foi menos gigan 

tesco na autura das paredes. Em 184S estava a igreja coberta, * 

sendo outros os componentes da comissão construtora; era ocasião 

de pensar na composição interna. 

Em 1853, um português aqui radicado, abastado e generoso, Antô- 

nio Francisco Guimarães, alcunhado '0 Bahia' por ter anteriormen 

te residido li, mandou vir da velha Salvador o entalhador Vito- 

riano dos Anjos Figueiroa, que se transportou para Campinas tra 

zendo projetos (riscos, como se dizia) para a obra que ia reali_ 

zar. 

0 'risco' geralmente não era do entalhador, e nada se conhece ' 

sobre o projetista das obras de Campinas. 

Inspirado na sua escola barroca e no neo clássico que jâ influia 

na arte religiosa baiana, produziu a riqueza baiana de arte pura 

entalhe nu, sem revestimento de cor e dourado, fazendo da nossa 

Catedral uma obra excelsa e raríssima em nosso pais. 

Vitoriano formou seus discípulos e executou o altar mor e os ' 

dois púlpitos, que constituem verdadeira sublimação do belo; ta 

lhou as delicadíssimas rendas que são as grades do coro e das ' 

sacadas da capela mor e da nave, demorando-se para produzir es- 

tes primores ate 1861, sempre utilizando-se dos especiais ce- 

dros das grandes matas de Campinas, que os fazendeiros ofere- 

ciam de suas propriedades. 

Desentendendo-se com o novo presidente da Comissão de Obras da 

Catedral, Vitoriano deixou os trabalhos, mas não deixou Campinas 

a terra onde produziu sua obra prima, onde estabeleceu sua famí 

lia para aqui deixar descendentes, e onde faleceu, como o verda 

deiro artista que vivia para sua arte, em completa pobreza. 



Para a continuação das obras de talha, em substituição a Vitori 

ano dos Anjos, foi contratado outro mestre, Bemardino de Sena 

Reis e Almeida, ituano que em sua terra natal havia feito os 

magníficos entalhes recobertos de sua Matriz. 

Bemardino fêz em nossa Catedral todos os altares da nave e das 

duas pequenas capelas laterais, os desta capelas, pelas suas 

linhas mais se aproximam-se dos barrocos, mas nos detalhes se- 

guiram a obra de Vitoriano assim como os altares murais. Reini- 

ciado os trabalhos em 1862, estavam terminados em 1865. 

Faltava entretanto, construir a fachada principal, projetando- 

-se torre e demais omatos habituais para a principal igreja da 

cidade. Projetou-os o engenheiro Cristóvão Bonini e executou-os 

em sua parte final, o engenheiro Francisco de Paula Ramos de A- 

zevedo. 

A Matriz nova foi inaugurada a 8 de dezembro de 1883. No dia se 

guinte, nela se realizou a primeira sagração episcopal da cida- 

de, a de Dom Joaquim José Vieira, bispo de Fortaleza no Ceara, 

depois de ter sido vigário de Campinas, fundador e principal ' 

provedor da Santa Casa de Misericórdia local. 

Em 1908, a igreja, como Catedral, recebeu o seu primeiro Bispo, 

Dom João Batista Correia Nêri. 

0 texto acima está baseado no artigo de Celso Maria de Mello 

Pupo, in Correio Popular de 23.2.69. 
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Dados Técnicos 

As obras da Catedral tiveram início em 1807, e a técnica cons- 

trutiva utilizada foi a taipa de pilão. 

As Gerais ja eram decadentes, mas a influência de técnicas cons^ 

trutivas mineiras nesta região da Província ainda não era signi 

ficante. 

0 comércio de café então inexistente, justifica o isolamento da 

vila de Campinas quanto a introdução de novas e melhores técni- 

cas, tanto nas construções civis ou religiosas, sendo então o 

barro (com catacterísticas especiais), o material de construção 

abundante para a técnica construtiva utilizada: a taipa de pi- 

lão. 

A construção ê toda de taipa de pilão, paredes internas e exter 

nas, exceto sua fachada prindipal que é de alvenaria de tijolo 

e pedra. Existe uma gravura de Hercules Florence, onde se nota 

nitidamente um tapume provisorio, protegendo a taipa, aguardan- 

do a conclusão da fachada, cujo projeto é do engenheiro Bonini, 

e executada por Ramos de Azevedo, jâ no fim do sêc. 19. 

Ê também obra de Ramos de Azevedo a escada extema lateral direi_ 

ta; como ê extema não foge ao contume: poucos degraus, vencen- 

do apenas a altura do embasamento. São de dois lances semi-cir- 

culares, convergentes a um mesmo patamar. E toda de pedra, sem 

argamassa de assentamento; os encaixes dos degraus são por si 

so responsáveis pela estabilidade da estrutura. 

Externamente nas laterais, a taipa de pilão ê encamisada de ti- 

jolos para receber a decoração. Internamente, na ornamentação ' 

são utilizados entalhes de madeira cedro, que é uma das melhores 

madeiras para obra de talha. 

Em reformas posteriores, já no séc. 20, utilizou-se alvenaria pa 



ra a construção na nave, de colunas simplesmente decorativas, u 

ma vez que não têm função estrutural. 0 entablamento destas co- 

lunas esta em igual condição, sendo também sé decorativo. 

A expessura das paredes é de 1,60 m, sendo esta dimensão ligei- 

ramente diminuida até 1,30 m no ultimo andar, ou seja, no 3? pa 

vimento. 0 pé direito na nave, no seu ponto mais elevado chega' 

a 18 m. Cada pavimento tem seu pé direito de 5,10 m. 

O telhado, tem toda sua estrutura superdimensionada quanto a ' 

secção; nas tesouras, principalmente nas pernas e na linha são 

utilizadas toras, que na verdade são arvores inteiras, com diâ- 

metros de até 30 cm. As telhas originais eram de barro, mas co- 

mo o telhado esta escondido pelas platibandas, estas foram sübs 

tituidas por telhas de cimento amianto.A cupula do arco-cruzei- 

ro e da torre, são cobertas com telhas de placas de folhas de ' 

flandres, em forma de escamas. 
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